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Abstract. Data on the food of juveniles Tiger Shark, Galeocerdo cuvier (Péron & Lesueur) 
(Elasmobranchii, Carcharhinidae), from southern Brazil. Three fishing communities in two regions 
of the southern Brazilian coast were studied in different periods between 2001 and 2007; Barra do Saí 
(SC) and Brejatuba (PR), bordering the littoral region of the Santa Catarina and Paraná States, and 
Ipanema, located in the central portion of the Paraná State. Two newborns and 16 young individuals of 
Galeocerdo cuvier were observed, with total lengths between 70 and 195 cm. Of the 18 specimens 
caught, 61.1% had some stomach content. Analyzes food of young of G. cuvier, according to the IRI%, 
showed predominance of Teleostei fish (98.2%), with emphasis on the families Balistidae and 
Monacanthidae. However, the participation of Birds, Crustaceans, Cephalopods and Polychaetes in their 
feeding is also recorded. 
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Resumo. Três comunidades em duas regiões litorâneas do sul do Brasil foram acompanhadas em 
diferentes períodos entre 2001 e 2007: Barra do Saí (SC) e Brejatuba (PR), localizadas na região limítrofe 
dos Estados do Paraná e Santa Catarina, e Ipanema, localizada na porção central do Estado do Paraná. 
Durante todo o estudo foram observados 16 exemplares jovens e dois neonatos, com comprimentos totais 
variando entre 70 e 195 cm. As capturas foram registradas apenas em redes de emalhe de fundo, 
principalmente nas malhas 16, 18 e 45 cm. Dos 18 exemplares capturados, 61,1% apresentavam algum 
conteúdo estomacal. As análises alimentares de jovens de G. cuvier, de acordo com o IRI%, mostraram 
predominância de peixes teleósteos (98,28%), com destaque para as famílias Balistidae e Monacanthidae. 
Porém, a participação de Aves, Crustáceos, Cefalópodes e Poliquetas na sua alimentação também são 
registradas. 
 
Palavras-chave: Cação tintureira, dieta, Paraná, Santa Catarina. 
 

O tubarão-tigre, Galeocerdo cuvier (Péron & 
LeSueur, 1822) (Elasmobranchii, Carcharhinidae), é 
conhecido principalmente na faixa tropical e 
subtropical de todos os oceanos e exibe padrão de 
distribuição vertical no qual grandes exemplares 
preferem águas mais profundas e indivíduos jovens 
são freqüentemente capturados em águas rasas 
(Randall 1992, Simpfendorfer 1992, Gadig 2001). 
No Brasil sua distribuição é conhecida ao longo de 
toda a costa, mas aparentemente é mais abundante 
no Norte e Nordeste (Gadig, 2001). São poucos os 
trabalhos publicados específicos sobre esta espécie 

no Brasil (e.g. Alves,1977, Gadig & Sazima 2003, 
Shibuya et al. 2005). O presente estudo tem como 
objetivo contribuir com o conhecimento da biologia 
desta espécie no litoral brasileiro, com base em 
dados sobre alimentação de juvenis capturados da 
pesca artesanal do litoral sul do Brasil.  

As amostragens foram conduzidas em 
diferentes áreas: entre julho de 2001 e junho de 2003 
em Brejatuba (25°53’ S 48°33’ W), município de 
Guaratuba (PR) e na comunidade de Barra do Saí 
(26º00' S, 48º36' W), município de Itapoá (SC); 
entre abril de 2004 e março de 2006, na Barra do 
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Saí; e entre junho de 2006 e abril de 2007, em 
Ipanema (25º38’ S, 48º25’ W), município de Pontal 
do Paraná (PR). Nas pescarias foram utilizadas redes 
de emalhe de fundo com malhas 16 e 45 cm (entre 
nós opostos esticados), colocadas em profundidade 
máxima de cerca de 20 m, a uma distância máxima 
de 13 milhas náuticas (Robert & Chaves 2006). 
 Para cada exemplar foram registrados o 
comprimento total (cm), o sexo e o estágio de 
maturidade sexual, de acordo com Motta et al. 
(2007). Os estômagos também foram removidos e 
fixados em solução de formol a 4%. No laboratório 
os conteúdos estomacais foram examinados e 
identificados até o menor nível taxonômico possível. 
Foi calculado o Índice de Importância Relativa 
(IRI%) (Pinkas et al. 1971): IRI%= (V%+N%) 
*F.O. %; onde, em relação a cada item alimentar, 
"V" refere-se ao volume; "N", ao número, e "F.O.", à 
freqüência de ocorrência. Apenas os estômagos que 
não estavam vazios ou evertidos foram utilizados no 
cálculo. Não foram considerados os bicos de 
cefalópodes para valores volumétricos no intuito de 
evitar subestimativas. 

De 272 desembarques observados, apenas 
18 exemplares de G. cuvier foram registrados. Este 
resultado mostra que se trata de uma espécie 
ocasional na região estudada. Dos exemplares 
capturados dois eram neonatos e 16 jovens. O 
comprimento total médio foi de 130,5 cm (desvio 
padrão ±35,44; variação: 70-195 cm).  

Sete espécimes (38,9%) estavam com o 
estômago vazio ou evertido e 11 (61,1%) 
apresentaram algum conteúdo. Foram identificadas 
oito famílias de peixes teleósteos; uma espécie de 
Ave; um gênero de cefalópodes; uma ordem de 
artrópodes (Crustácea, Decapoda); e uma classe de 
anelídeos (Polychaeta) - Tabela I. 

Devido à impossibilidade de identificar 
todos os itens alimentares até o menor nível 
taxonômico possível, os mesmos foram agrupados 
em grandes taxa, conforme Tabela II. A análise do 
Índice de Importância Relativa, realizada a partir de 
11 estômagos, revelou dieta composta 
predominantemente por peixes teleósteos da Classe 
Actinopterygii. Apesar dos outros itens - 
cefalópodes, crustáceos e aves - terem sido 
encontrados de 9,09 a 18,18% dos estômagos, 
representaram menos de 0,2% do Índice de 
Importância Relativa. 

Segundo a literatura, Galeocerdo cuvier 
preda considerável diversidade de organismos, como 
peixes ósseos, elasmobrânquios, répteis marinhos, 
cetáceos e invertebrados (Lowe et al. 1996, 
Simpfendorfer et al. 2001, Heithaus 2001, Shibuya 
et al. 2005). A baixa diversidade registrada no 
presente estudo provavelmente é derivada do 
pequeno número de estômagos analisados, mas o 
pequeno tamanho dos exemplares (<195 cm) 
possivelmente interfere na possibilidade de consumo 
de itens de maior tamanho, como tartarugas, 
elasmobrânquios e cetáceos. Simpfendorfer et al. 
(2001), na Austrália e Lowe et al. (1996), no Havaí, 
constataram que indivíduos menores que 200 cm de 
comprimento, consumiam mais freqüentemente 
teleósteos e/ou serpentes marinhas. Lowe et al. 
(1996) registrou tartarugas, elasmobrânquios e 
cetáceos em indivíduos acima de 210 cm de 
comprimento. Shibuya et al. (2005) registram em 
um único exemplar de 226 cm, peixes teleósteos e 
um elasmobrânquio.  
 Na área de estudo, teleósteos das famílias 
Sciaenidae e Clupeidae estão entre os 
numericamente mais abundantes nas capturas com 
redes de malhas de 7 a 16 cm (Robert 2004). 

 
Tabela I. Itens alimentares encontrados em 11 indivíduos de Galeocerdo cuvier. 
Filo Classe Ordem Família: espécie 

Chordata Actinoperygii  
(Teleostei) Tetraodontiformes Balistidae: Balistes sp. (descritor) 

   Monacanthidae: Stephanolepis hispidus (Linnaeus, 1766) 
   Tetraodontidae: Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758)
  Clupeiformes Clupeidae: Harengula clupeola (Cuvier, 1829) 
  Perciformes Ephippidae: Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) 
   Haemulidae: Haemulon sp. Cuvier, 1829 
   Sciaenidae: não identificado 
   Gerreidae: Eucinostomus gula (Quoy and Gaimard, 1824) 
 Aves  Sula leucogaster (Boddaert, 1783) 
Mollusca Cephalopoda Teuthoidea Loliginidae: Loligo sp. Lamarck, 1798 
Artropoda Crustacea Decapoda não identificado 
Annelida Polychaeta  não identificado 
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Tabela II. Composição alimentar de 11 estômagos de Galeocerdo cuvier expresso em valores percentuais 
dos métodos numéricos (N), volumétricos (V), freqüência de ocorrência (F.O.) e Índice de Importância 
Relativa (IRI%). 

Itens alimentares %N %V %F.O. IRI% 
Actinopterygii (Teleostei)    98,28 
Monacanthidae + Balistidae 18,52 25,48 36,36 15,75 
Haemulidae – Haemulon sp. 5,55 1,27 9,09 0,61 
Ephippidae - Chaetodipterus faber  1,85 0,6 9,09 0,22 
Gerreidae - Eucinostomus gula 1,85 1,57 9,09 0,31 
Clupeidae 14,81 11,55 18,18 4,72 
Tetraodontidae – Sphoeroides testudineus 1,85 0,18 9,09 0,18 
Sciaenidae 5,55 9,61 18,18 2,71 
Não identificados 38,89 36,06 100 73,78 
Cephalopoda - Loligo sp. 5,55 -- 18,18 -- 
Crustacea 1,85 0,03 9,09 0,17 
Polychaeta 1,85 0,06 9,09 0,17 
Aves 1,85 13,6 9,09 1,38 
 
Porém, Monacanthidae e Balistidae representaram 
uma pequena parcela dos indivíduos capturados 
nestas redes. Tais fatos sugerem que G. cuvier 
aproveita-se de itens mais disponíveis no meio,  
ao consumir Sciaenidae e Clupeidae, mas que é 
seletivo ao consumir Monacanthidae e Balistidae 
(itens, que somados, representaram maior IRI%).  
Os indivíduos destas duas famílias são peixes 
comuns em ambientes de substratos consolidados 
(Brito 2003, Floeter et al. 2007). De fato, a maioria 
dos tubarões analisados que consumiram 
Monacanthidae e/ou Balistidae foram capturados  
por redes armadas próximas as Ilhas Currais  
ou Itacolomis (Paraná), onde o substrato é 
predominantemente rochoso. Comparativamente,  
a densidade de muitas espécies de peixes  
teleósteos é maior em ambientes de substrato 
consolidado (Ferreira et al. 2001, Ferreira et al. 
2004, Floeter et al. 2007). 

Um exemplar aqui analisado, medindo 195 
cm, tinha penas e ossos de Sula leucoaster no 
estômago e foi capturado próximo Ilha de Currais, 
que é utilizada como área de alimentação  
e nidificação de Sula leucogaster e Larus 
dominicanus (Krull 2004). Os fatos expostos 
sugerem fortemente que G. cuvier faça incursões 
ocasionais em ambientes de substratos consolidados 
com finalidade alimentar, o que converge com os 
dados de Gadig (2001), Heithaus (2001) e 
Simpfendorfer et al. (2001), os quais indicam que 
esta espécie é oportunista. 

Levando em consideração a freqüência de 
ocorrência de lulas, Loligo sp., nos tratos digestórios 
de G. cuvier e a abundância deste gênero na região 
sul do Brasil (Haimovici & Perez 1991), é possível 
que estes cefalópodes representem um importante 

item da dieta de G. cuvier, como representaram para 
jovens de Sphyrna zygaena na mesma região 
(Bornatowski et al. 2007). 
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